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Agenda da SemanaEmbrapa Pecuária Sudeste

Procedimentos de qualidade começam a ser implementados

Na próxima semana, de 13 a 17 de fevereiro, entrarão em vigor os primeiros documentos relativos ao 

Sistema de Qualidade para os laboratórios da Unidade. O sistema segue os moldes da Norma ISO 

17025, e regulará e normatizará os trabalhos dos laboratórios para garantir qualidade e rastreabilidade de 

resultados.

No dia 13 serão implantados os Procedimentos Operacionais Padrão (POP) de Registro de Entrada de 

Amostras, no Laboratório de Nutrição Animal (LNA), e os Procedimentos de Calibração e Verificação de 

Balanças Analíticas. O público-alvo é a equipe que trabalha no LNA, mas também inclui todos que utilizam 

as balanças analíticas do LNA, pois será estabelecido um padrão de uso que deve ser seguido de agora em 

diante.

No dia 14 será implantado o POP de análise de nitrogênio/proteína bruta 

para a equipe de empregados, estagiários e bolsistas que realizam esse 

ensaio.

Em dia a ser definido, será implantado no Laboratório de Análise de 

Carnes o POP de registro de entrada de amostras. 

Todos aqueles que utilizam os serviços ou dependências dos laboratórios, 

mesmo que eventualmente, devem procurar informar-se e familiarizar-

se com as normas e procedimentos em vigor. O objetivo do Núcleo de 

Desenvolvimento Institucional (NDI) é adotar os padrões de qualidade 

em todas as áreas da Unidade.
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Novas máquinas

A Unidade recebeu computadores novos, e estes já estão sendo distribuídos. Por determinação da Sede, cinco 
máquinas deverão ser reservadas para o programa de inclusão digital da Embrapa.

Os setores administrativos que dependem de acesso aos sistemas corporativos para realizarem suas atividades 
também receberão máquinas novas. É importante ressaltar que os sistemas corporativos, ao longo dos anos, se 
tornaram bastante pesados, e hoje esses setores contam com algumas das piores 
máquinas da Unidade. Por isso, a expectativa é melhorar processos importantes 
para o bom andamento das atividades. 

Na área de pesquisa, serão inicialmente substituídos os computadores com 
problemas críticos. Estas máquinas foram identificadas a partir dos registros de 
ocorrência de manutenção realizada pelo NTI.

Após a distribuição das máquinas novas, começará o repasse das seminovas.

Caso haja dúvidas, os empregados devem procurar a Chefia.

Visitas

Agendas

Já chegaram as agendas 2012. Os empregados deverão 
buscar as mesmas no NCO até o dia 15, quarta-feira.

Boas notícias

Na última quarta-feira (8) a Unidade recebeu a visita do Indian Council of Agricultural Research (ICAR), órgão 
equivalente à Embrapa na Índia. O pesquisador Francisco Dubbern acompanhou o grupo em uma visita ao sistema 
de leite. Entre os representantes do ICAR estavam o diretor-geral e o vice-diretor-geral. No mesmo dia, eles também 
visitaram a Embrapa Instrumentação.

Foto: Larissa Morais
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Gastroenterite é problema sério no calor

Cuidados com a higiene e a alimentação nunca são demais na época do verão e podem evitar problemas 

digestivos sérios.

Muitas vezes, sintomas como náuseas, vômito, dor de cabeça ou na barriga, fadiga, diarreia, dores musculares e 
febre podem representar mais que um mal-estar passageiro e ser uma gastroenterite. Essa é uma infecção aguda 
que atinge o estômago e o intestino. A doença é provocada por bactérias, protozoários ou vírus encontrados na 
água, em alimentos contaminados ou pelo contato com pessoas que já apresentam o problema.

Pessoas infectadas eliminam o vírus pela saliva e podem contaminar outras, inclusive por via respiratória, 
até três semanas depois do processo infeccioso aparente. No caso de ambientes confinados, a transmissão é 
impedida ao evitar o contato próximo com quem está doente.

Por isso, é importante lavar as mãos antes e depois de ir ao banheiro e antes das refeições. Também existem 
medicamentos para diminuir a infestação por esses vírus.

Bebês, crianças em idade escolar e idosos são considerados os grupos 
de maior risco para desidratar e, até mesmo, morrer em decorrência de 
uma gastroenterite viral. Portanto, a hidratação é muito importante, 
principalmente via soro oral. 

Nesta época do ano, os alimentos estragam mais facilmente, como os 
feitos à base de maionese e carnes malpassadas. A recomendação é que 
sejam evitados alimentos sem refrigeração adequada. Isso se aplica, em 
especial, a alimentos feitos na rua ou que tenham sido manipulados ou 
conservados de forma inadequada. 

FONTE: AGÊNCIA BRASIL

Saúde

http://jornalvivabrasil.com.br/saude/

Novo colega

A Unidade ganhou esta semana mais um 
empregado, vindo diretamente das praias de 
João Pessoa, na Paraíba. David Sérgio Santana 
de Andrade irá trabalhar no setor de campos 
experimentais. Ele conta que sempre trabalhou 
no comércio, mas está empolgado com o novo 
desafio. “Passei muitos anos medindo paletó 
e fazendo barra de calça, agora vou fazer um 
trabalho totalmente diferente”, afirma o novo 
colega. David já está morando na colônia, e 
pretende trazer a família futuramente.

Foto: Larissa Morais
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nossos Talentos

Foto: Larissa Morais

Mila, embrapiana desde o berço

Desde a infância, as recordações da colega Emília Maria Pulcinelli Camarnado, a Mila, envolvem a 
Fazenda Canchim. Nascida na fazenda, filha de um antigo empregado, ela convive com as pesquisas 

desde a época do Dr. Viana, antes de a Embrapa ter sido criada. 

Aos nove anos, a família se mudou para a cidade, porque o irmão mais velho de Mila precisava continuar os 
estudos. Na década de 60, não era fácil sair da fazenda como hoje. “A gente só ia para a cidade nos fins de 
semana, era um evento”, lembra. 

Da época em que morava na fazenda, na casa onde hoje fica o SGP, Mila se lembra do belo pomar e da 
severidade do Dr. Viana. “Tudo era muito rígido, não podíamos andar pela fazenda sem autorização. Para 
entrar na sede, tínhamos que trocar de roupa, colocar sapato, senão ele chamava a atenção das crianças”. 

Quando terminou o antigo colegial, o pai de Mila avisou que haveria concurso na Embrapa. Aprovada, no 
ano seguinte ela começou a faculdade de administração à noite. Dedicada aos estudos, fez diversos cursos 
fora e dentro da Embrapa – recentemente, terminou uma especialização na área de ciência da informação. 

Mila começou fazendo o registro genealógico dos animais, e depois trabalhou na secretaria da área técnica. 
Dessa época, lembra-se de ficar até tarde na fazenda datilografando projetos de pesquisa. O computador só 
virou realidade para ela mais de dez anos depois de ter entrado na Embrapa, quando já estava na área de 
comunicação. 

Na área de comunicação e negócios (antiga ACN), Mila ficou por aproximadamente 20 anos. Desde 2009, 
está na biblioteca, onde executa as tarefas de 
rotina e cuida também do Projeto Memória e do 
banco de imagens da Unidade.   

Em todos os setores Mila diz ter encontrado 
satisfação. “Sempre me dediquei e gostei de tudo 
o que fiz”, afirma. No entanto, ela lembra com 
orgulho da contribuição para a área de eventos, 
principalmente do Projeto Saúde Brasil e dos 
leilões. “Vi o setor crescer, quando comecei 
os eventos eram feitos ainda de forma muito 
amadora”, diz. 

Com mais de 30 anos de trabalho na Unidade, 
Mila afirma que as aposentadorias nos últimos 
anos têm provocado muitas mudanças. “Sinto 
falta dos colegas porque faço parte da geração 
que construiu a Embrapa”. Mas a renovação 
também e bem-vinda e necessária. “A empresa 
era mais familiar, hoje está muito grande e tem 
mais recursos para oferecer. Além disso, os novos 
empregados chegam com outros conhecimentos, 
é uma troca interessante”, diz.  

Mesmo com a saudade dos que já saíram, Mila 
não pensa em se aposentar tão cedo. “Não sinto 
o peso da idade, me sinto muito bem. Gosto de 
ficar antenada, de chegar em casa e ter novidades 
para contar”. Tanta dedicação faz sentido. Afinal, 
a relação com a Embrapa veio de berço.
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O que é Gestão Ambiental?

Rafael Saglia

Curso de Bacharelado em Gestão e Análise Ambiental

O termo gestão deriva do latim gestione e significa o ato de gerir, gerenciar, já o termo ambiental deriva do 
latim ambiente e denomina aquilo que cerca ou que envolve os seres vivos por todos os lados. 

A gestão ambiental pode ser entendida como a aplicação de técnicas de gerenciamento, planejamento e controle 
das atividades humanas em um determinado espaço geográfico, com o propósito de evitar ou minimizar os 
impactos gerados por tais atividades no meio ambiente. 

Descobrir novas formas de administrar os recursos naturais, utilizar formas alternativas de energia, gerenciar as 
atividades humanas para gerarem menos poluição e resíduos e ao mesmo tempo promover o desenvolvimento 
e a equidade social são algumas das funções da gestão ambiental.

Para o gestor o meio ambiente não é visto como sendo somente fauna e flora, mas sim constituído pelo 
ambiente natural e o ambiente artificial, construído pelos humanos e suas relações econômicas, sociais e 
culturais. Portanto, executar a gestão ambiental não é uma tarefa simples, pois exige uma visão do todo e o 
relacionamento das partes no meio ambiente. A gestão exige o conhecimento de várias ciências e pode ser 
praticada em diferentes escalas espaciais, como uma bacia hidrográfica, unidade de conservação, indústria, 
fazenda, município, estado ou país.

A gestão pode ser executada no ambiente urbano ou rural. No meio rural envolve: técnicas para melhorar a 
gestão da água; preservação das matas ciliares a fim de proteger os recursos hídricos da erosão e assoreamento; 
gerenciamento de resíduos para evitar a contaminação do solo, água e do trabalhador rural; utilização de 
técnicas de manejo do solo como plantio direto e integração 
lavoura-pecuária.

Diante da atual crise ambiental e escassez dos recursos naturais, 
a gestão ambiental tem papel fundamental no equilíbrio entre 
desenvolvimento socioeconômico, preservação e conservação 
ambiental.

A Embrapa tem como um de suas diretrizes institucionais 
o estabelecimento dos Comitês Locais de Gestão Ambiental 
(CLGA) nas Unidades. O comitê da Unidade tem o objetivo 
de promover a gestão ambiental da Fazenda Canchim e 
das atividades de pesquisa e apoio. Como dito, a gestão 

depende de todos. Os membros do CLGA convidam todos 

os colaboradores da Unidade a praticarem a gestão em suas 

atividades do dia a dia.

informe Clga

http://www.ecoprest.com.br/servicos/gestao-ambiental.html



Pecuária Sudeste
6                                                                            Fique por dentro             Ano IV,  n.º 38,   10 de fevereiro de 2012.

Foto da Semana

Vamos divulgar as belezas da nossa fazenda. Envie sua fotos de 
paisagens e/ou animais para o e-mail: nco@cppse.embrapa.br

15/02 -  Nacir Edson Paranhos

  

Quer deixar sua dica para esta seção? Basta enviar e-mail para o nco@cppse.embrapa.br

EXPEDIENTE: Fique por Dentro é o Informativo eletrônico interno da Embrapa Pecuária Sudeste. Chefe Geral: Maurício Mello de Alencar, Chefe 
Adjunto de Pesquisa e Desenvolvimento: Ana Rita Araújo Nogueira, Chefe Adjunto de Administração: Rodolfo Godoy, Chefe Adjunto de Transferência 
de Tecnologia: Patrícia Menezes Santos. Elaborado pelo NCO (Núcleo de Comunicação Organizacional). Supervisora do NCO: Cristiane Vieira Peres 
Fragalle (Conrerp/DF 700).  Larissa Morais  (Editora/Jornalista - MTb/SP 48218). Maria Cristina Campanelli Brito e Andreá Shibata (Diagramação). 
Colaboração: Mariana Quijadas (Estagiária do NCO). Periodicidade: semanal. Envie sua sugestão de pauta para a produção do Fique por Dentro pelo 
ramal 5704 ou pelo e-mail: nco@cppse.embrapa.br.
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